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RESUMO: O método RAPPAM (Rapid Assessment and Prioritization of Protected Area 

Management), desenvolvido pelo WWF, visa avaliar a efetividade da gestão de unidades de 

conservação (UCs). Este estudo aplicou a metodologia em duas UCs do litoral norte paulista: o 

Parque Estadual da Ilha Anchieta (PEIA) e o Parque Estadual da Serra do Mar – Núcleo 

Picinguaba (PESM). O PEIA, criado em 1977, abriga fauna e flora nativas e exóticas, além de 

espécies ameaçadas. No entanto, enfrenta sérios impactos ecológicos devido à introdução de 

espécies não nativas e à pressão turística. Já o PESM-Picinguaba apresenta elevada importância 

ecológica e cultural, com ecossistemas bem preservados e comunidades tradicionais que 

contribuem para sua proteção. A análise por meio do RAPPAM revelou que o PESM obteve 

melhores pontuações em importância biológica e socioeconômica, enquanto o PEIA apresentou 

maior vulnerabilidade. A pesquisa, baseada em visitas técnicas e bibliografia complementar, 

destaca a necessidade de gestão contínua, com planos adaptativos frente às mudanças 

ecológicas. Conclui-se que ambas as UCs são essenciais para a conservação da Mata Atlântica, 

cumprindo papéis distintos: o Picinguaba como modelo de conservação integrada, e a Ilha 

Anchieta como área prioritária para restauração e educação ambiental. 

 

Palavras-chave: Núcleo Picinguaba; Parque Estadual da Serra do Mar; Ilha Anchieta; 

Avaliação Rápida. 
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ASSESSMENT OF MANAGEMENT EFFECTIVENESS IN PROTECTED AREAS IN 

THE NORTHERN COAST OF SÃO PAULO USING THE RAPPAM 

METHODOLOGY 

ABSTRACT : The RAPPAM method (Rapid Assessment and Prioritization of Protected Area 

Management), developed by WWF, aims to assess the management effectiveness of protected 

areas (PAs). This study applied the methodology to two PAs on the northern coast of São Paulo: 

the Anchieta Island State Park (PEIA) and the Serra do Mar State Park – Picinguaba Nucleus 

(PESM). Established in 1977, PEIA hosts both native and exotic fauna and flora, including 

threatened species. However, it faces serious ecological impacts due to the introduction of non-

native species and tourism pressure. PESM–Picinguaba, in contrast, has high ecological and 

cultural importance, with well-preserved ecosystems and traditional communities contributing 

to its protection. The RAPPAM analysis revealed that PESM scored higher in biological and 

socioeconomic importance, while PEIA showed greater vulnerability. Based on technical visits 

and complementary literature, the study highlights the need for ongoing management with 

adaptive plans to address ecological changes. It concludes that both PAs are essential for the 

conservation of the Atlantic Forest, fulfilling distinct roles: Picinguaba as a model of integrated 

conservation, and Anchieta Island as a priority area for restoration and environmental 

education. 

 

Keywords: Picinguaba Nucleus; Serra do Mar State Park; Anchieta Island; Rapid Assessment. 

 

Introdução 

A Avaliação Rápida e Priorização da Gestão de Áreas Protegidas (RAPPAM) é um 

método criado pelo World Wildlife Fund (WWF) entre 1999 e 2002 para avaliar a efetividade 

da gestão de áreas protegidas, em consonância com o referencial da World Commission on 

Protected Areas - WCPA (Ervin, 2003 apud ICMBIO, 2011). A ferramenta busca identificar 

tendências que possam aprimorar a gestão dessas áreas (Leverington et al., 2010 apud ICMBIO, 

2011). No Brasil, diversas Unidades de Conservação (UC) necessitam de atenção especial 

devido a impactos antrópicos e à falta de planos de manejo. Entre elas, destacam-se o Parque 

Estadual da Ilha Anchieta e o Parque Estadual Serra do Mar – núcleo Picinguaba, ambos 

localizados no litoral paulista. 

A Ilha Anchieta, situada no litoral norte de São Paulo, no município de Ubatuba, possui 

relevante valor histórico, marcado por períodos de intenso extrativismo que influenciaram sua 

atual estrutura florística e faunística (Bueno, 1902; Ricardo, 1934; Guillaumon et al., 1989; 

Suhogusoff, 2007). Com o objetivo de conservar sua história e biodiversidade, foi criado em 

29 de março de 1977 o Parque Estadual Ilha Anchieta (PEIA), abrangendo cerca de 828 

hectares, com acesso restrito a embarcações credenciadas (Galiazzi, 1977; Guillaumon et al., 

1989; Neves, 2021). A flora local inclui espécies exóticas, como bambu, bananeira e eucalipto 



 

 

 

 

 

 

 

 

(Aranha, 2011), mas também nativas de importância ecológica, como Tabebuia cassinoides e 

Psychotria glaziovi, classificadas como vulneráveis (VU), e Homalolepis insignis, em perigo 

de extinção (EN) (Reis-Duarte, 2004). A fauna é igualmente diversa (Cicchi et al., 2009), 

incluindo mamíferos exóticos como Callithrix penicillata e Nasua nasua, que geram 

desequilíbrios ecológicos (Bueno, 2023), além de aves nativas como Ramphocelus bresilius e 

Tangara chilensis, afetadas por esses impactos (Bueno, 2023; Teixeira & Sampaio, 2024). 

Desde o período colonial, a Mata Atlântica foi reduzida a cerca de 7,6% de sua cobertura 

original, restando aproximadamente 130 mil km², concentrados principalmente nas regiões Sul 

e Sudeste, especialmente nas serras do Mar e da Mantiqueira. O Parque Estadual da Serra do 

Mar foi criado para garantir a proteção integral da flora, fauna e belezas naturais, com fins 

educacionais e científicos. Em 1979, sua área foi ampliada com a incorporação da Fazenda 

Picinguaba, em Ubatuba, incluindo restingas, mangues e praias (SMA, 2006). O Núcleo 

Picinguaba integra o Mosaico Bocaina, um importante corredor ecológico que abrange diversas 

áreas protegidas (Simões, 2010). Segundo o Plano de Manejo, já foram registradas 1.523 

espécies de vertebrados, representando 46% das espécies da Mata Atlântica (SMA, 2006). A 

diversidade florística é elevada, abrangendo fitofisionomias como floresta ombrófila densa, 

restinga e manguezais (Assis, 1999), onde ocorrem espécies como Euterpe edulis, Mollinedia 

schottiana e Rhizophora mangle (Prata, Assis & Joly, 2011). 

Nesse contexto, entende-se a importância dessas unidades de conservação para a 

proteção e restauração de ecossistemas vulneráveis. Assim objetivamos avaliar 

qualitativamente  a efetividade de gestão de UC, realizada por meio da metodologia RAPPAM, 

desenvolvida por Ervin (2003) e adaptada ao contexto brasileiro pelo WWF-Brasil e pelo 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Essa metodologia foi 

escolhida por permitir uma análise rápida e participativa, capaz de identificar ameaças, 

pressões, potencialidades e fragilidades na gestão das áreas estudadas. 

 

Método 

A pesquisa foi realizada em duas unidades de conservação de proteção integral no litoral 

norte de São Paulo: o Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) – Núcleo Picinguaba, com 

cerca de 315.390 hectares e abrangendo 23 municípios; e o Parque Estadual da Ilha Anchieta 

(PEIA), com 828 hectares, situado a aproximadamente 600 metros da costa. Ambas estão 

localizadas no município de Ubatuba e inseridas no bioma Mata Atlântica, caracterizado pela 

predominância de Floresta Ombrófila Densa e ecossistemas como restingas e manguezais (São 



 

 

 

 

 

 

 

 

Paulo, 2008; Guillaumon et al., 1989; Junior et al., 2016). A coleta de dados baseou-se no 

questionário RAPPAM, adaptado da versão oficial do WWF (2007), composto por três blocos 

temáticos: Importância Biológica, Importância Socioeconômica e Vulnerabilidade. Esses 

blocos avaliam, respectivamente, a relevância ecológica, o papel social e econômico das 

unidades e os fatores de pressão interna e externa. As respostas foram atribuídas em escala de 

quatro níveis — “sim” (5 pontos), “predominantemente sim” (3), “predominantemente não” (1) 

e “não” (0) —, permitindo classificar as unidades conforme sua importância e vulnerabilidade. 

Os dados foram coletados durante visitas guiadas às duas unidades de conservação, no 

período de 11 a 20 de abril de 2025, no contexto de uma visita técnica do Programa de Educação 

Tutorial de Biologia (PETBio). As atividades foram observacionais e exploratórias, incluindo 

observações diretas, registros fotográficos e anotações de campo. Posteriormente, realizaram-

se pesquisas bibliográficas em planos de manejo, artigos e relatórios técnicos da Fundação 

Florestal e do Instituto Florestal de São Paulo, complementando e validando as informações. 

Os dados foram organizados e analisados de forma descritiva para comparar as unidades e 

identificar padrões relativos à gestão e vulnerabilidades. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos por meio da aplicação do questionário RAPPAM nas duas 

unidades de conservação, no PEIA e PESM-Núcleo Picinguaba, permitiram identificar 

diferenças e semelhanças quanto à sua importância biológica, socioeconômica e 

vulnerabilidade. As respostas foram transformadas em pontuações (Tabela 1) e analisadas de 

modo qualitativo, buscando compreender o contexto ecológico e social de cada UC. 

 

Tabela 1 - soma das pontuações referentes às respectivas respostas do questionário do RAPPAM 

Critério Núcleo Picinguaba Ilha Anchieta 

Importância Biológica 34 18 

Importância Econômica 39 26 

Vulnerabilidade 27 34 

Fonte: Autoria própria (2025) 

O Núcleo Picinguaba apresentou os maiores valores de importância biológica e 

socioeconômica, refletindo sua condição de ecossistema contínuo e bem conservado da Mata 

Atlântica. Sua heterogeneidade ambiental abrangendo florestas ombrófilas, restingas e 



 

 

 

 

 

 

 

 

manguezais, favorece altos índices de riqueza florística e faunística (Assis, 1999; Prata, Assis 

& Joly, 2011). A presença de espécies ameaçadas como Euterpe edulis e Brachyteles 

arachnoides, associada à conectividade ecológica com outros trechos do PESM, reforça seu 

papel como refúgio biológico estratégico (São Paulo, 2006). Além disso, as comunidades 

caiçaras locais mantêm práticas culturais ligadas ao território, gerando um equilíbrio entre 

conservação e uso sustentável (Raimundo, 2007; Nascimento, 2021). 

Em contraste, a PEIA obteve menor pontuação nos dois primeiros eixos, como 

consequência do histórico de exploração e introdução de espécies exóticas (Guillaumon, 1989; 

Aranha, 2011). A substituição parcial da vegetação nativa e a presença de fauna exótica, como 

C. penicillata e N. nasua, comprometeram a regeneração natural e reduziram a diversidade 

estrutural (Bueno, 2023). Apesar disso, o parque abriga espécies ameaçadas como T. 

cassinoides e H. insignis (Reis-Duarte, 2004), e mantém relevância ecológica e educacional, 

sendo importante centro de pesquisa e sensibilização ambiental (Neves, 2021). O turismo, 

embora essencial para a economia local, requer manejo rigoroso para evitar impactos como 

degradação de habitats marinhos e terrestres (Ghilardi Lopes et al., 2005; Pedrini et al., 2013). 

A análise do eixo Vulnerabilidade reforça essas diferenças. A Ilha Anchieta apresentou 

o maior índice (34 pontos), evidenciando alta exposição a pressões antrópicas, especialmente 

ligadas ao turismo e à dificuldade de fiscalização. Já o Núcleo Picinguaba, com 27 pontos, 

demonstra menor vulnerabilidade, beneficiando-se da presença de comunidades tradicionais 

que contribuem para o monitoramento e o uso responsável dos recursos naturais (Raimundo, 

2008). De forma geral, o Núcleo Picinguaba representa um modelo de conservação integrada 

entre biodiversidade e cultura local, enquanto a Ilha Anchieta atua como um espaço prioritário 

para restauração ecológica e educação ambiental. Embora em diferentes estágios de 

conservação, ambas as unidades desempenham papéis complementares dentro do sistema de 

áreas protegidas da Mata Atlântica paulista, reforçando a importância de estratégias 

diferenciadas de manejo. 

 

Conclusões 

A partir do observado entende-se que as unidades de conservação estudadas 

desempenham papéis essenciais na proteção de um complexo de ecossistemas tão degradados 

presentes no litoral leste. É fato que através de anos de intensa exploração de recursos naturais 

esses locais apresentam diversas vulnerabilidades. Entretanto, a partir do estudo e revisão 

bibliográfica percebe-se que a gestão dessas UC está trazendo resultados positivos e 



 

 

 

 

 

 

 

 

promissores para a restauração e conservação de sua biota, em parceria com atividades de 

pesquisa e ecoturismo. Por fim, apesar dos dados obtidos em geral serem favoráveis a 

conservação e destacarem a importância da gestão ambiental é interessante destacar a 

necessidade da constante atualização dos planos e metodologias de manejo, a fim de atingir 

melhores resultados, tendo em vista que a biodiversidade está em constante mudança e deve-se 

reconhecê-la e adequar-se a ela. 
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